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Resumo

A frente da Nappe Aiuruoca-Andrelândia encontra-se sotoposta a escama

alóctone dos micaxistos porfiroblásticos da Nappe Liberdade e cavalga as un idades

metapsamíticas do Grupo Carrancas, na região de Santana do Garambéu-MG.

A litoestratigrafia da frente da Nappe Aiuruoca-Andrelândia, compreende, da

base para o topo: Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Bt xisto porfiroblástico, Grt-Bt-PI-Qtz xisto

homogêneo, Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Bt-Qtz xisto com quartzitos métricos esparsos, que

passa, lateralmente, para quartzitos micáceos e/ou Ms-Qtz xisto; no topo predomina

novamente o Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Qtz xisto porfiroblástico, com freqüentes lentes métricas

de quartzitos. G Grupo Carrancas,na região está representado por Grf-Ms-Qtz xisto

alternado com Bt-Ms-Qtz gnaisse fino/xisto, ambos contendo Grt e Ky como minerais

acessórios. Intercalam lentes de quartzito micáceo e de ortoquartzito.

Na Nappe Aiuruoca-Andrelândia (NAA )a foliação metamórfica principal é uma

S2' desenvolvida essencialmente sob uma deformação não-coaxial na fácies anfibolito e

com intensa Iineação mineral (Ky, Ms) e de estiramento mineral, orientadas

preferencialmente para SW (213/14). Os indicadores cinemáticos evidenciam transporte

da placa superior para NE. No Grupo Carrancas predomina a foliação S" em parte

transposta na direção da xistosidade S2' essa desenvolvida por uma deformação

coaxial, plano-axial de dobras recumbentes assimétricas da superfície S, . Essas

dobras, O2, são homoaxiais à lineação mineral e de estiramento, estas estatisticamente

orientadas NW-SE (134/05).

A NAA admite um megadobramento 0 3 , recumbente e anisopaco e com

comprimento de onda médio de 1000m por 700 m de amplitude. Orientadas NW-SE,

essas dobras confiqurarn sinformes na Serra de Cataguases e na Serra de Santana,

separadas por uma antiforme isoclinal. Falhas de cavalgamento para NE e normais

dúcteis e de baixo ângulo para SW, são contemporâneas e rompem os flancos, inferior

e superior, respectivamente, da sinforma da Serra de Cataguases.

O caráter recumbente das dobras 0 3 é confirmado pelo padrão cilíndrico do

dobramento normal 0 4 , com orientação axial para SW e dimensões de 1250m de )J2

por 250m de a. O alto da Serra de Cataguases está preservado em uma sinforme,

cortada por uma k/ippe sub-horizontal com transporte para N-NW. A megaestrutura

define uma figura de interferência próxima ao tipo-2, devido a superposição de 0 4 sobre

0 3.
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Toda a frente da Nappe Aiuruoca-Andrelândia na região e o Grupo Carrancas

subjacente encontram-se em uma megaestrutura sinformal , com caimento axial para S­

SW . Apesar do caráter tardio dessa estrutura, ela pode representar uma fase rúptil de

avanço das nappes.

Destaca-se que o dobramento D2 do Grupo Carrancas, na reqrao , exibe o

mesmo padrão geométrico das dobras D3 na nappe Aiuruoca-Andrelândia; no entanto, a

orientação da xistosidade S , no Grupo Carrancas difere da fol iação S2 na nappe

Aiuruoca-Andrelândia.



ABSTRACT

The front of Aiuruoca-Andrelândia Nappe is tecton ic under the Liberdade Nappe,

with porfiroblastics micaschists and its over Carrancas Group metapsamitcs units

metapsamíticas, in the area of Santana of Garambéu-MG.

The stratigraphy of Aiuruoca-Andrelândia Nappe front is, from the base for the

top : Rt-Std-Ky-Grt-bad-Bt schist, Grt-Bt-PI-Qtz homogeneous schist , Rt-Std-Ky-Grt-bad­

Bt-Qtz schist with scattered metric quartzites, that it passes , sidelong, for micaceos

quartzites; in the top it prevails again the Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Qtz schist, with frequent

metric lenses of quartzites. The Carrancas Group is represented byr Grf-Ms-Qtz schist

alternated with Bt-Ms-Qtz schist, both containing Grt and Ky as accessory minerais.

They have lenses of micaceous quartzite and of ortoquartzite intercalated.

In Aiuruoca-Andrelândia Nappe (NAA) the main metamorphic foliation is a S2,

developed essentially under a no-coax deformation at anfibol ite facies and with intense

minerallineation (Ky, Ms) and of mineral stretching , oriented mainly along SW (213/14).

The cinematic indicators evidence transport of the superior plate for NE. In the

Carrancas Group (GC) the foliation prevails S1, part ly transposed in the direction of the

schistosity S2, that was deve loped by a coax deformation, plan-axial of folds asymmetric

recumbents of the surface S1. This deformation phase, 02, has axes parallels to the

mineral Iineation and stretching, guided statistically NW-SE (134/05).

NAA admits a mega fold 03, recumbent and anisopac, with medium wavelength

of 1000m for 700 m of width . Oriented NW-SE, these folds configure sinforms in the

Serra de Cataguases and in Serra de Santana, separate by an antiform. Thrusting faults

through NE and normal ductile and of low angle through SW, are contemporary and

break the flanks, inferior and superior, respectively, of the sinform of Serra de

Cataguases.

The recumbent character of the folds 03 is conf irmed by the cylindrical pattern of

the 04, with axial orientation for SW and dimensions of 1250m of wavelenght for 250m

of width . The top of the Serra de Cataguases is preserved in a sinform , cutted bya sub­

horizontal klippe with transport for N-NW. The structure defines an illustration of dose

interference to the type-Z, due to overlap of 04 on 03.



The whole front of NAA in the area and the underlying GC is in a huge sinform

structure, with axial fali for S-SW . In spite of the late character of that structure, it can

represent a low temperature phase of progress of the nappes .
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1. INTRODUÇÃO

Na reqrao de Santana do Garambéu, MG, as unidades da Nappe Aiuruoca­

Andrelândia, aflorando nas serras de Cataguases e de Santana , cavalgam as unidades

metapsamíticas do Grupo Carrancas, aflorante à NE na Serra do Bandeirinha e à NW de

Santana do Garambéu na região do Serrote do Jacaré.

O objetivo deste traba lho está em reconstru ir, na região, a história cinemática da

Nappe Aiuruoca-Andrelândia, seu avanço e trajetória sobre unidades de mais baixo grau

metamórfico do Grupo Carrancas, e as estruturas que facilitaram seu alçamento.

O segmento frontal da Nappe Aiuruoca-Andrelândia foi mapeado em escala de

detalhe (1:50.000), de forma a decifrar a sua estrutura e possível empilhamento

estratigráfico. O Grupo Carrancas subjacente foi objeto de estudos em coletas de dados

estruturais no Serrote do Jacaré e mapeamento das barras de quartzito da Serra da

Bandeirinha. As áreas principais de estudos encontram-se assinaladas no mapa

geológico da região, em anexo.

A análise estrutural teve como alicerce os estudos clássicos do comportamento

das rochas em zonas de cisalhamento dúctil e daquelas submetidas à ruptura , com

destaque na cinemática da deformação e nos padrões geométricos dos sistemas de

dobramentos superpostos. Procurou-se, no estudo comparativo, separar as estruturas

independentes, daquelas que se superpuseram às duas unidades tectôn icas quando

contíguas.

2. OBJETIVOS

A reconstrução da trajetória e cinemática de um segmento frontal de uma nappe

de alta pressão, até sua colocação sobre unidades de mais baixo grau metamórfico e a

evolução conjunta destas diferentes assembléias tectôn icas, foi o objet ivo deste trabalho.

A área enfocada é o domínio fronta l da nappe de alta pressão Aiuruoca­

And relândia e as unidades subjacentes correlatas ao Grupo Carrancas, na região da

Serra de Cataguases, em Santana do Garambéu, Minas Gerais.

3 . LOCALIZAÇÃO E ACESSOS

2



A área de estudo localiza-se a sul do Estado de Minas Gerais, tendo como base a

cidade de Santana do Garambéu. A principal via de acesso é a Rodovia Presidente Dutra

(BR - 116) de São Paulo à Cruzeiro , seguindo então a rodovia BR-257 passando por

Caxambu, Arantina, e Andrelândia, com o acesso final a Santana do Garambéu através

de estrada de terra (Veja local ização com maiores detalhes na figura abaixo).

,O
ub

Cidades-ch ve de acesso a
Santana 'do Garambéu

Trajeto

Mapa rodoviário com destaque para a área de estudo (Modificado de Guia 4 Rodas ­

Estradas , 1999)
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4. METODOS

Foram relacionadas para a elaboração desta monografia informações adqu iridas

em referências bibliográficas referentes à região e área bem como dados obt idos em

trabalhos de campo, seleção e preparação de amostras, análise estrutural e em traba lhos

de petrografia, sendo possível a confecção de mapas e perfis geo lógicos com

caracterização das unidades mapeadas e contexto tectono-metamórfico, poss ibilitando a

integração e interpretação dos dados.

4.1. Trabalhos de Campo

Os trabalhos de campo proporcionaram visitas a afloramentos diversos, sendo

efetuadas as descrições petrográficas dos Iitotipos, formas e dimensões dos corpos,

estruturas macroscópicas e amostragem, com objetivo principal de mapeamento

geológico e reconhecimento do contexto geológico local. Foram visitados 432

afloramentos, todos com respectiva localização, descrição e observações de campo.

4.2. Seleção e Preparação de Amostras

Foram selecionadas amostras com a final idade de abranger os xistos

metapelíticos da nappe Aiuruoca-Andrelandia , para a busca de paragêneses minerais

interessantes para interpretações metamórficas e definição entre relações de crescimento

mineral e foliações metamórficas.

A partir das amostras coletadas ao longo das etapas de campo, foram

selecionadas as representativas para a confecção de seções delgadas e descrições

petrográficas microscópicas. Foram levadas ao Laboratório de Tratamento de Amostras ,

do Departamento de Mineralogia e Geotectônica, onde foram devidamente orientadas

para seus cortes. As fatias de rocha e outras amostras de mão foram enviadas ao Setor

de Laminação do próprio Instituto para a confecção de seções delgadas e subseqüente

rea lização de estudos ao microscópio petrográ fico.

4.3. Trabalhos de Petrografia
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Foram selecionadas 48 amostras representativas para a confecção de seções

delgadas e descrições petrográficas microscópicas, além de serem descritas

macroscopicamente. Estes trabalhos foram conduzidos utilizando-se de microscópios

petrográficos, com objetivo de melhor caracterizar os Iitotipos dominantes de cada

unidade. Procurou-se determinar as assembléias minerais, suas relações texturais e

crescimento mineral, buscando dados que levassem a uma interpretação sobre a

evolução tectono-metamórfica da área.

Os tipos Iitológicos do Grupo Carrrancas foram descritos macroscopicamente em

campo, com ênfase nas relações entre minerais e foliações ou lineações. Não foi possível

a confecção de seções delgadas para as rochas deste grupo.

4.4. Confecção de Mapas

Foi realizado um mapeamento geológico em detalhe de uma área no front da

nappe Aiuruoca-Andrelândia, acompanhado pela análise estrutural e pela integração das

informações em um banco de dados.

O mapeamento geológico de detalhe, escala 1:50.000 ou superior, permite

destacar a continuidade dos limites rúpteis, a forma do sistema de cavalgamento no

domínio analisado e a sua superposição às estruturas dúcteis profundas. Permite ainda o

controle da forma e geometria dos dobramentos, a identificação dos padrões de

superposição, a construção de perfis detalhados e a coleta de amostras e de elementos

estruturais.

4.4.1. Mapas (em anexo)

Mapa de Pontos (1:50.000): contém a localização dos afloramentos visitados e

descritos durante os trabalhos de campo. Apresentam os litotipos predominantes de cada

afloramento e a numeração do ponto. A simbologia para representação das Iitologias nos

diferentes pontos visitados é indicada na legenda do Mapa de Pontos. Os pontos

individualizados com a sigla IBA são de Santos , 2004 .

Mapa de Dados Estruturais (1:50000) : apresentam os dados estruturais coletados

em cada ponto, com a respect iva representação litológica de cada um deles.
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Mapa Geológico (1:50.000): apresenta a distribuição das distintas unidades

geológicas mapeadas, com suas respectivas variações litológicas e elementos estruturais

importantes. As áreas estudadas em detalhe estão assinaladas em vermelho.

Perfis Geológico (1:50000): apresenta quatro perfis geológicos que foram uma das

ferramentas mais importantes na elucidação da estrutura e empilhamento estratigráfico da

Serra de Cataguases e sua relação com a Serra de Santana e destas com a Serra do

Bandeirinha.

4.5. Análise Estrutural

São inúmeros os trabalhos sobre cinemática e o comportamento da deformação

em crosta intermediária e profunda. Destacam-se alguns poucos forneceram ferramentas

básicas de análise: Hanmer (1986); Hanmer & Passchier (1991); Ghosh et aI. (1999);

Harris (2003). Destaque para os sistemas de dobramentos, com descrição de dobras

individuais, geometria e orientação espacial dos elementos estruturais associados e dos

padrões de superposição de estruturas.

Ferramentas teóricas de análise de zonas de cisalhamento normais sin­

metamórficas e da deformação rúptil (cavalgamento, falha inversa, falha lateral e falha

normal) também foram utilizadas: Gamond (1983, 1987); Getty & Gromet (1992); McClay

(1992); Tanner (1992); Imber et aI. (2003).

4.6. Banco de Dados Georreferenciados (GIS)

Todos os dados litológicos, estruturais e de paragêneses foram sistematizados em

um banco de dados em formato GIS, para construção de mapas georreferenciados e

rápida integração de informações geológicas.

5. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Na região sul do Estado de Minas Gerais , à margem meridional do Cráton do São

Francisco, encontram-se terrenos interpretados como de origem colisional, apresentando

extensos empurrões, responsáveis pela formação de um complexo sistema de nappes e

transporte tectônico de topo para leste (Ribeiro et aI., 1995). Esta colisão estaria

relacionada à Faixa Móvel Brasília e com idade de aproximadamente 600 M.a.. Segundo
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os mesmos autores, este primeiro evento termo-tectônico teria sido sobreposto por um

segundo evento, agora relacionado à Faixa Móvel Ribeira , com idade ao redor de 570

M.a.

Para Campos Neto & Caby (1999) existiria um único evento colisional, contínuo,

comparável ao tipo himalaiano, formando o complexo sistema de nappes.

Em diversos trabalhos (Trouw et aI., 1984; Trouw et aI., 1996; Ribeiro et aI., 1990)

são descritos pelo menos três eventos deformacionais principais presentes na região,

denominados D1, D2 e D3. O primeiro é caracterizado por empurrões, resultando em

dobras recumbentes apertadas a isoclinais com direção de eixos variando entre WSW e

NW e crescimento de minerais metamórficos sin-deformacionais de baixo grau como

muscovita, c1orita, cloritóide e biotita.

Um segundo evento deformacional (D2) gerou uma foliação de transposição (S2) ­

eventualmente como uma foliação de crenulação, dobramento recumbente com eixos

subhorizontais W-E a NW-SE, localmente associado a empurrões, lineação penetrativa

mineral e/ou de estiramento , geralmente, sub-paralela aos eixos de dobras D2. Durante

esta fase deformacional ocorre associado o desenvolvimento de minerais metamórficos

de grau mais elevado como granada, estaurolita, cianita, muscovita e bioti ta.

No terceiro e último evento deformacional (D3) , desenvolveram-se zonas de

cisalhamento subverticais com direção NE-SW e movimentação direcional dextral. Os

dobramentos sãc caracterizados por kink bands e por dobras abertas ou suaves com

eixos subhorizontais de direção NE-SW. Nesta fase de deformação associa-se o
o

crescimento de minerais metamórficos tardi a pós-deformacional , com desenvolvimento

de clorita, muscovita e c1oritóide.

Ribeiro et al.(1995) descrevem seis unidades distintas para os metassedimentos

do Grupo Andrelândia , que quando comparadas às unidades de Trouw (1986) , são

relativamente bem correlacionáveis.

Para os mesmos autores dois eventos tectônicos superpostos associados à

colisão continental foram responsáveis pela formação deste complexo sistema de nappes.

O primeiro estaria relacionado ao desenvolvimento da Faixa Móvel Brasília,

alcançando alta pressão (alto grau metamórfico), caracterizada pela ocorrência local de

retro-eclogitos, em fácies granulito. O segundo episód io tectônico estaria relacionado à

evolução da Faixa Móvel Ribeira, com condições metamórficas de alto grau , contudo de

pressão mais baixa que o episódio anterior, permitindo assim a formação de sillimanita e

cord ierita , além de um grande número de corpos graníticos anatéticos.
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Porém, conforme Campos Neto & Caby (1999), este sistema de nappes estaria

relacionado a um único evento colisional contínuo. No Neoproterozóico, os sedimentos

presentes na margem sul do Cráton do São Francisco, teriam sido levados para níveis

profundos da crosta através de uma zona de subducção (durante a colisão continental),

com recristalização em altas pressões e temperaturas, gerando rochas como cianita

granulitos, e xistos a cianita. Conforme evoluía a colisão, estas rochas eram exumadas

para níveis mais rasos da crosta , gerando um caimento brusco da pressão, possibilitando

a substituição parcial de cianita por sillimanita (polimorfo de mais baixa pressão) e a

formação dos corpos graníticos anatéticos. Os cianita granulitos apresentam, ainda ,

sillimanita no seu topo, relacionada a um "relativo aumento da temperatura, originado pelo

calor proveniente da Nappe Socorro-Guaxupé, que cavalgou sobre a nappe de Cianita

Granulito.

Entretanto, seja a evolução tectono-metamórfica regional caracterizada por dois

eventos tectônicos superpostos, ou por um único evento contínuo, os dom ínios

metamórficos descritos por Ribeiro et ai (1995) e Campos Neto & Cabby (1999) não são

distintos entre si, sendo possivelmente correlacionáveis:

Nappe·

Socorro-Guaxupé

Cianita Granulito

Metapelito

Quartzito

Parautóctone

Domínlo"

Cianita

Cianita-kfeldspato granulito

Cianita-si llimanita

Xisto verde

Parautóctone

* - Campos Neto & Cabby (1999); ** - Ribeiro et. ai (1995)

Cada evento deformacional apresenta feições estruturais diagnósticas de um

determinado momento desta colisão continental , sendo responsáveis pela estruturação e

compartimentação da região, relacionados a uma série de empurrões e um complexo

sistema de nappes. Segundo Campos Neto & Caby (1999 e 2000), este sistema de

nappes compreende uma unidade superior relacionada a um terreno de arco magmático

(Nappe Socorro-Guaxupé), sobre uma unidade de sequência metapelitica composta por

granulitos a cianita no topo (Nappe Três Pontas -Varginha) e metapelitos em fácies

anfibolito na base (Nappes Carmo da Cachoeira e Aiuruoca-Andrelândia). O conjunto de

nappes estaria cavalgado sobre uma sequência inferior, correspondente a Nappe
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Quartzítica (Nappes São Tomé das Letras , Luminárias e KJippe Carrancas, Trouw et aI.,

2000) e restos de uma unidade parautóctone, derivados de margem continental pass iva.

• Nappe Socorro-Guaxupé: grande terreno alóctone em condições metamórficas de alta

pressão e temperatura na base , em fácies granul ito (12,5 kbar e 900° C). Campos

Neto & Caby (2000) descrevem uma Unidade Basal Granu lítica , com composição

modal enderbítica gradando para uma Unidade Intermediária Diatexítica,

apresentando migmatitos metaluminosos, até chegar à Unidade Migmatítica Superior,

composta por migmatitos pelíticos a semipelíticos. Atravessando toda a nappe ocorre

corpos intrusivos de charnokíticos sin-cinemáticos. Estas unidades seriam derivadas

da deformação de um arco magmático durante o evento colisional.

• Nappe Cianita Granulito (Três Pontas-Varginha): compreende cianita-granada

'qranuütos, cianita quartzitos, quartzitos impuros, algumas calciossilicáticas e leitos de

gonditos (Campos Neto & Caby, 2000) . Na base do granulito ocorrem lentes de rochas

meta básicas e quartzíticas formando uma sequência moderadamente boudinada, com

bandamento composicional de origem sedimentar (leitos com proporção variável de

cianita , granada e micas). Condições metamórficas na fácies granulito, com pressões

de 13 kbar e temperaturas da ordem de 750° C.

• Nappe Metapelito (Nappe Carmo da Cachoeira e Nappe Aiuruoca-Andrelândia):

sequência composta por granada-biotita-plag ioclásio xistos/gnaisses de granulação

média, variavelmente contendo rutilo e cianita . Porfiroblastos de cianita ultrapassando

5 em, granada e rutilo com granulação centimétrica e quartzo e biotita tardios.

Cond ições metamórficas de alta pressão e temperatura intermediária, em fácies

anfibolito (14 kbar e 640-670° C). Ocorrem ainda lentes de granada anfibolitos , que

sugerem ser retroeclogitos, indicando pressão máxima de 17,5 kbar (Campos Neto &

Caby, 1999).

• Nappe Quartzito (Grupo Carrancas): aparecem quartzitos mica branca e quartzitos

mica verde , localmente com grãos detríticos preservados, gradando

ascendentemente, para quartzitos bem acamadados a laminados, interestratificados

com metapelitos grafitosos. Condições metamórficas caracterizadas por médias

pressão e temperatura , em fácies anfibolito (6,5 kbar e 620-636°C).

• Unidade Parautóctone: compreende uma série tipo plataformal , formada por quartzitos

interestratificado, filitos cinzas , metape litos ricos em Fe-c1oritóide e quantidades

variáveis de Fe-Mg clorita, fengita , estaurolita rica em Zn, cianita, rutilo e i1menita.

9



Condições baixas de metamorfismo, com temperaturas de 5000 C, e pressões de 7

kbar. (ver Mapa Regional em anexo)

6. CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL

A Nappe Aiuruoca-Andrelândia é constitu ída regionalmente pela alternância entre

mica xistos oriundos de sedimentos pelíticos hiperaluminosos e xistos e gna isses de

sedimentos imaturos, quim icamente identificados como grauvacas ("Xistos Santo

Antonio", Trouw et aI., 1983). A essas rochas (alumino-silicatos-granada-mica xistos e

gnaisses e granada-biotita-plagioclásio gnaisses/xistos) intercalam-se quartzitos com

espessuras e composições variáveis, gnaisses calciossilicáticos, metabásicas em sills

concordantes à estrutura e que localmente podem atingir a centena de metros de

espessura e lascas descontínuas de metaultramáficas. A idade da deposição do protólito

sed imentar é estimada no Neoproterozóico, muito provavelmente no Criogeniano (850­

630Ma, Campos Neto et aI., 2004) .

Dentro das estruturas alóctones desta seqüência ocorrem gnaisses ant igos ,

dominantemente ortoderivados e com evidências de uma história metamórfica

precedente. São gnaisses paleoproterozóicos com idades (ca. 2.1 - 2.15 Ga) que refletem

um metamorfismo fácies anfibolito alto, com anatexia, ou um pluton ismo sin-orogênico

(Fetter et aI., 2001). Os micaxistos registram uma história metamórfica fácies anfibol ito de

alta pressão e hospedam metamáficas com paragênese reliquear de fácies eclogito

(Campos Neto & Caby, 1979, Santos , 2004).

A estrutura regional admitida é a de uma extensa nappe de cavalgamento,

transportada para E.NE a NE, por cerca de 300km (Campos Neto & Caby, 1999),

seccionada por zonas de cisalhamento lateral. A descontinuidade das unidades

metassedimentares desta estrutura levou a definição, no domínio oriental , de duas

nappes (Campos Neto & Caby, 2000): Nappe Carmo da Cachoeira e Nappe Aiuruoca­

Andrelândia .

O substrato frontal da Nappe Aiuruoca-Andrelândia consiste de uma unidade

quartzítica com intercalações de mica xistos finos , localmente com biotita e granada não

porfiroblástica e grafita. É denom inado "Alóctone Serra do Bandei rinha ", correlata à

Seqüência Deposicional Carran cas e aflora ao norte de Santana do Garambéu-MG.

A SSW da área , ocorre o topo da escama superior e alóctone da Nappe Aiuruoca­

Andrelând ia, o Domínio Serra da Natureza (San tos, 2004) com ciani ta-granada-
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plagioclásio-muscovita-biotita xistos com início de anatexia , sendo em parte

correlacionável a Nappe Liberdade (Trouw et. aI. 2000), onde paragêneses e texturas

metamórficas sugerem condições térmicas superiores às unidades subjacentes.

7 . UNIDADES DE MAPEAMENTO

Segmento Frontal da Nappe Aiuruoca-Andrelândia

7.1. Unidade A

porfiroblástico

rutilo-estaurol ita-cianita-granada-muscovita-biotita xisto

Esta unidade constitui a base da porção frontal da Nappe Aiuruoca-Andrelandia,

ocorrendo a sul e a NW da Serra dos Cataguases e sob o contato tectôn ico por

cavalgamento com o cianita-granada-plagioclásio-muscovita-biotita xistos , com início de

anatexia, da Nappe Liberdade. Está na base e em contato "normal" com o granada-biotita­

plagioclásio-quartzo xisto homogêneo (Unidade B), contato este afetado localmente por

um cavalgamento interno e de menor expressão, mas que a alça sobre os micaxistos e

quartzitos da Unidade C. Possui intercalações de anfibolito e quartzitos e uma janela

estrutural, a SE da Serra de Cataguases, do granada-biotita-plagioclásio-quartzo xisto

homogêneo (Unidade B).

Aflora , caracteristicamente, com alteração avermelhada, ressaltando superfícies

com muscovita porfiroblástica, além de apresentar níveis com mais de 15% de granada e

cianita (por vezes dobrada) porfiroblástica. Cristais de granada, cianita e rutilo, estes de

até 7 em, são comuns no solo de alteração.

A foliação principal é formada por bandamento diferenciado, localmente com

restos de dobras íntrafoüais, isoclinais, sendo, portanto, uma S2 com mergulho fraco para

SW . Em alguns pontos , apresenta-se fortemente crenulada com microdobras assimétricas

0 3.com vergência para noroeste. Em escala microscópica observa-se arcos poligonais de

muscovita e a presença de uma S3 marcada por muscovita e biotita subédricas, que

cortam obliquamente esta foliação , além de crenulações 0 3 que afetam sombra de

pressão de granada porfiroblástica sin-S s. A foliação torna-se protomilonítica recristalizada

próximos a zonas de cisalhamento dúcteis, com desenvolvimento de muscovita com

texturas "mica fish", sombras de pressão assimétricas em granadas e pares S/C de

muscovita. biotita e quartzo.
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Está representada no mapa geológico (1:50000) pela cor verde escura.

Afloramento do Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Bt xisto porfiroblást ico. Granadas

megaporfiroblásticas ressaltadas pela alteração intempérica dando aspecto rugoso ao

nível superior.

7.1.1. Petrografia

Macroscopicamente, possui uma estrutura xistosa média e textura

porfirogranolepidoblástica, com cianita (5%-10%) porfiroblástica, granada(5%-15%)

porfiroblástica , localmente com estaurolita«2%), sendo a matriz lepidoblástica constituída

principalmente por muscovita(20%-30%), biot ita(20%-30%) e quartzo((30%-50%)

granoblástico, possui rutilo em pequena quantidade.

Sob o microscópio petrográfico , apresenta-se xistoso com textura granoblática

separada por lâminas e lentes lepidoblásticas, marcadas pelo alinhamento de muscovita e

6iõtita A granulação-é-méd ia. Sãõ-frequentes dõmínios com arranjos S/C recristalizados e

domínios aarcos poligõnais intrafoliais de minera is micáceos. Apresentam porfiroblastos

s~bidi;blásticos de granada (até 15% do volume da rocha) fcom inclusões de ilmenita,
I

12



rutilo em agulhas, quartzo e, mais subordinadamente, de biotita , muscovita, opacos,
- . . - - -- .-. -- -- ------

c1orita, estaurolita , plagioclásio e turmalina. As zonas de_solIJ'pra d~ pressão são definidas.,--- -- --"----
principalmente por quartzo gr_anohlás_tico_dJLgranuLação~fina,-além.de_mica_s-'-

Cianita ocorre em porfiroblastos subidioblásticos a idioblásticos, com aspecto

corroído. Exibe relações de crescimento cedo-sin (dobradas) e PÓS-S2 , mas pré- S3' que

localmente a deforma em "kink bands".

Estaurolita, na matriz, ocorre em cristais idioblásticos geminados ou xenoblásticos,

tardi S2 a sin S3.

Plagi?c~ási~ ocorre (~..~DJ..o_.Rorfi rob lastos deformados ou em arranjo granoblástico

equidiménsional com....Q-quarizo:--- ··------
7.2. Unidade B - granada-biotita-plagioclásio-quartzo xisto homogêneo

Esta unidade ocorre nas zonas axiais antiformais 0 3 na região a W da Serra de

Cataguases e separando-a da serra de Santana. Falha de cavalgamento para NE

contemporânea a 0 3 rompe o flanco inferior da antiforma a W da serra e a falha normal

dúctil e de baixo ângulo para SW, também contemporânea ao dobramento, rompe o

flanco superior da sinforma da Serra de Cataguases, colocando esta unidade sobre as

unidades de topo na região da serra .

Geomorfologicamente. forma relevo em forma de colinas ou a encosta da serra de

Santana e aflora em característicos lajedos escuros e abaulados. Possui uma composição

mineralógica e textura característica, sendo conhecida por "Xistos Santo Antônio" (Trouw

et aI., 1983). Possui um aspecto bandado conferido por lentes de quartzo granoblástico.

Exibe uma transição local aos xistos porfiroblásticos, conferida por um incremento de

minerais micáceos, sobretudo de muscovita e pelo maior volume de aluminossilicato

(como a S da estrutura da Serra dos Cataguases).
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Afloramento em lajedos escuros e arredondados, típico do Xisto Santo Antônio,

I
/ Ocorre por vezes com intercalações de quartzito micáceo, anfibolitos e um

( provável nível métrico de rocha metavulcanossedimentar, ou calciossilícática, alterada, a

sul da cidade de Santana do Garambéu (E da Serra de Cataguases).

Está representada no mapa geológi~o (1:50000) pela cor azul.

7.2.1 . Petrografia

Macroscopicamente apresenta uma estrutura homogênea, porém pode-se

observar uma textura lepidogranoblástica, com a foliação (S2) fracamente marcada pela

biotita. A granulação é médio-grossa. É característica a presença de granadas de cerca

de 3 mm homogeneamente distribuídas em uma matriz granoblástica com plagioclásio e

quartzo, além de biotita marcando fracamente a foliação. Apresenta poucos níveis mais

micáceos.

Em escala microscópica caracteriza-se por uma textura granoblástica médio-fina,

com biotita orientada, mas aleatoriamente distribuída . O plagioclásio é andesina (An33)

granoblástica na matrix e ocorre em proporção de 1:1 com quartio; porfiroclastos

xenoblásticos são frequentes. A apatita xenoblástica é o mineral acessório (em média 2%)

mais comum, seguida por cianita subidioblástica a idioblástica corroída e por estaurolita.
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Os porfiroblastos de granada (até 15% de porcentagem por volume) são

tipicamente poiquiloblásticos (inclusões de quartzo, rutilo, i1menita, plagioclásio, biotita e,

subordinadamente, muscovita, opacos, c1orita, estaurolita e turmalina) e com zonas de

sombra de. pressão. Foliação interna conferida por agulhas de rutilo/ilmenita e por

minerais micáceos, chega a delinear dobramentos assimétricos e helicíclicos sin S2.

7.3. Unidade C - rutilo-estaurolita-cianita-granada-muscovita-biotita-quartzo xisto

com quartzitos métricos esparsos

Esta unidade está estratigraficamente acima da Unidade B, constituindo a base da

estrutura da Serra de Cataguases, ocorrendo também a N da serra. Está em contato

"normal" com a Unidades D à N da serra, contato este interrompido por um falhamento

normal à W. Na porção S, está em contato tectônico com a Unidade A e em contato com

a kippe quartzitlce no topo da serra. Aflora como a unidade A.

As porções metapelíticas possuem textura e minera logia correspondente ao rutilo­

estaurolita-cianita-granada-muscovita-biotita-quartzo xisto porfiroblástico; porém possui

esparsas intercalações de quartzitos métricos, sendo reconhecida como uma fácies com

maior contribuição psamítica em meio aos xistos hiperaluminosos.

Está representada pela cor verde no mapa geológico.

7.4. Unidade D - quartzitos micáceos a granada-muscovita-quartzo xisto

Esta unidade ocorre na porção central da área, na Serra de Cataguases e é

constituída por quartzitos micáceos e ortoquartzitos, que sustentam o relevo do topo da

serra. Possui contatos "normais" com as Unidades C e E à N e à S da serra, contato

tectônico de cavalgamento para NE com a Unidade B à W e contato tectônico normal de

baixo ângulo para SW à E.

Aflora com alteração amarelada, ressaltando a presença de muita muscovita e

quartzo, possuindo níveis mais micáceos intercalados, com granadas porfiroblásticas e

biotita, representando uma certa gradação no contato com o xisto porfiroblástico, fato bem

observado na porção N Serra de Cataguases. Possui níveis com um pouco de gra fita e

rutilo.

A foliação milonítica recristalizada é marcada por cristais estirados de quartzo,

plano-axial de dobras isoclina is recumbentes D3• bem observáveis em afloramentos desta
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unidade. Em alguns pontos esta foliação encontra-se deformada por dobras abertas e

suaves com plano-axial de alto ângulo de mergulho para NW. evidenciando um evento

deformacional subsequente.

Dobras D3 • fechada e recumbente, em quartzito micáceo.

Representada pela cor ocre no mapa geológico.

7.4.1 . Petrografia

Macroscopicamente os quartzitos micáceos apresentam estrutura orientada e__ o •

xistosa e textura granoblástica fina, apresentando cerca de 90 % de quartzo em cristais

estirados, biotita (cerca de 5 %) e muscovita (5%) orientadas segundo a foliação. Pode

ocorrer ainda uma pequena quantidade de granada e cian ita, localmente mais

expressivas.

Microscopicamente, possui uma estrutura foliada e texturagranoblástica com

lãminas lepidobásticas esparsas, com cerca de 65% de quartzo granoblástico, 30% de

muscovita lepidoblástica e traços de granada, opacos intersticiais e zircão.
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A rnuscovrta define uma Iineação mineral paralela a lineação dos cristais de

quartzo estirados e forma arcos poligona is evidenciando a presença de uma foliação

anterior transposta.

7.5. Unidade E - rutilo-estaurolita-cianita-granada-muscovita-biotita-quartzo xisto

com freqüentes barras de quartzitos métricos

Esta é a unidade tipo da Serra de Cataguases, correspondendo ao topo

estratigráfico da frente da Nappe Aiuruoca-Andrelândia, ocorrendo no núcleo das

estruturas sinclinais da serra de Cataguases e serra de Santana.

Está em contato tectônico de cavalgamento com o granada-biotita-plagioclásio­

quartzo xisto homogêneo (UnidadeS) à W da serra, que trunca as foliações de duas

grandes barras de quartzito. O contato com a unidade O e desta com a Unidade C à N

apresenta-se em sua estratigrafia correta. O contato à S com a unidade O e deste para a

Unidade C, apesar de estar estratigraficamente correta , é afetado pelo cavalgamento de

uma kipple quartzítica no topo da serra, de forma a não ser observada a continuidade da

Unidade D.

As porções metapelíticas possuem textura e mineralogia correspondente ao rutilo­

estaurolita-cianita-granada-muscovita-biotita-quartzo xisto porfiroblástico; porém possui

intercalações constantes de quartzitos (praticamente ausentes na Unidade C) e

litoestratigraficamente encontra-se acima dela, sendo reconhecida como uma fácies

superior com maior contribuição psamít ica em meio aos xistos hiperaluminosos.

Representada pela cor verde claro no mapa geológico.

7.6. Unidade dos quartzitos

No topo da Serra de Cataguases há a ocorrência de ao menos dois níveis

espessos de ortoquartzitos, com foliação sub-horizonta l, truncando a fol iação da encosta

da Serra, que apresenta caimento de cerca de 30 graus para SW. Configura, dessa

forma , uma klippe quartzítica que cavalga as unidades de topo da serra com transporte

para N-NW.

O ortoquartzito apresenta uma estrutura ligeiramente foliada e uma textura

granoblástica sacaroidal ou protomilonítica recristalizada, com granulação média a
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grossa. Pode ocorrer até 5% de muscovita, sendo todo o restante da rocha composto de

quartzo.

Representada pela cor amarela no mapa geológico.

7.7. Anfibolitos

Esta Iitologia ocorre como pequenas intercalações, geralmente métricas,

"boudinadas" (e/ou lenticularizadas) apresentando uma estrutura xistosa e textura

nematoblástica com cerca de 70% de hornblenda, 15% de plagioclásio e quartzo e 15%

de biotita.

Microscopicamente, apresenta textura nematoblástica, com foliação marcada por

hornblenda (70%) e biotita (10%) e estrutura bandada lenticular conferida por lâminas

granoblásticas a plagioclásio andesina (15%) e granada (5%), esta rica em inclusões de

opacos. Titanita subidioblástica e minerais opacos são os acessórios mais comuns.
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•

939A - Estaurolita euédrica em cianita­
granada-muscovita-quartzo xisto
porfiroblástico. Nicóis paralelos.

1,25 mm
958 - Plagioclasio porfiroclástico em
muscovita quartzito.Presença de "mica
fish" de muscovita na porção inferior
direita .

1,25 mm

1050 - Cianita com dobrada em alta
temperatura. Nicóis paralelos.

1036A - Granada heliciclica com
indicação de movimento inverso. Nicóis
semi-cruzados.

1050 - Cianita com dobramen tos tipo "kink"
evidenciando esforços tectôn icos em alta
temperatura. Nicóis cruzados .
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958 - Cianita, estaurolita anédrica, biotita
verde e granada. Nicóis paralelos .

~

1078 - Amostra orientada de Xisto Santo
Antônio com sombra de pressão em
granada e cianitas corroídas acima e
abaixo. Nicóis cruzados .

1084B - Arcos poligona is de muscovita
(D2), com foliação S2 plano-axial e
foliação S3 obllqua. Nicóis cruzados.

1071 - Cianita quebrada por Par S/C com
indicador de movimento inverso. Xisto
Santo Antônio milonítico . (Nicóis paralelos.

1113B - Muscovitas sigmoidais, textura
protomilon ítica recristalizada. Nicóis
cruzados

1084B - Granada com foliação interna,
rotacionada na S2, cortada pela S3 com
blastese mineral de biotita e muscovita.
Nicóis cruzados .
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1002 - Amostra orientada com par s/c indicando cisalhamento com movimento
inverso (para NE). Nicóis cruzados.

941 - Granada zonada , com foliação intema marcada por opacos, e inclusões de biotita , clorita e
estaurolita . Nicóis paralelos .
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Serra do Bandeirinha, alóctone do Grupo Carrancas

A Serra do Bande irinha apresenta barras de muscovita-quartzo xisto a quartzito

micáceo como intercalações de magnetita-grafita-muscovita-quartzo xisto, que possui

textura lepidogranoblástica com muito quartzo. Afiara com coloração avermelhada (pela

alteração de magnetita), alternada com biotita-muscovita-quartzo xisto feldspático de

alteração ocre.

O quartzito micáceo possui estrutura placosa , textura lepidogranoblástica méd ia,

com quartzo (60-90%), muscovita (40-10%) e opacos (traço). Apresenta-se pouco

recristalizado em comparação com o da Nappe Aiuruoca-Andrelândia, com diversas

dobras D2 recumbentes assimétricas com foliação S2 plano-axial cortando a S1

predominante, intensamente dobrada com padrões em "m" e "z". Em alguns pontos,

ocorrem intercalações de Ms-Bt xisto em lentes sigmoidais, com a fol iação sendo

truncada, configurando pares S/C com deslocamento de topo para NE.

8. METAMORFISMO

Segmento Frontal da Nappe Aiuruoca-Andrelândia

O metamorfismo principal que afetou as rochas da área de Santana do Garambéu

é de médio grau metamórfico, fácies anfibolito, evidenciado pela assembléia mine ral

estaurolita-cianita-granada e pela paragênese andesina e hornblenda nos anfibol itos.

As rochas quartzíticas possuem uma foliação S2 protomilonítica recristalizada,

apresentando, nas porções mais micáceas, pares S/C e granadas rotacionadas, porém a

análise de metamorfismo fica prejudicada devido a falta de paragêneses indicadoras de

variação de temperatura e pressão nestas rochas .

O rutilo-estaurolita-cianita-granada-muscovita-biotita-quartzo xisto é o melhor

indicador de metamorfismo na área. Possui foliação S2 bem definida pela muscovita e

biotita , com porfiroblastos de granada e de cianita , esta orientada em S2 , dobrada pela D3

e definindo uma hneação mineral sin-cinemática.

A granada é pré a sin-cinemát ica em relação a S2 , mas ocorre também como

cristais alongados, poiquiloblásticos e pós S2' conge lada em continuidade em seu interior,

22



sem deformação e sem variação granulométrica. Ela precede a S3. Pequenos crista is de

estaurolita podem ocorrer como inclusões, destacando uma etapa do metamorfismo

progressivo. No entanto, a estaurolita na matriz é desorientada, tardia a posterior a

foliação S2, recobrindo os minerais aí iso-orientados.

A despeito das freqüentes estruturas controladas por deformação não-coaxial

(arranjo S-C da foliação, "peixes" de mica, zonas de sombra de pressão assimétricas), a

textura das rochas destaca uma intensa recristalização mineral estática. O predomínio é

de uma textura granoblástica, com quartzo e plagioclásio poligonizados, equidimensionais

e sem extinção ondulante. As bandas lepidoblásticas, são constitu ídas por muscovita e

biotita que exibem contornos retilíneos em longas lamelas onde os encurvamentos

encontram-se poligonizados por recristalização estática PÓS-S3 (arcos poligonais PÓS-S2 e

PÓS-S3).

A reação de consumo da estaurolita (inclusões), com geração de granada e

cianita , parece marcar uma etapa progressiva do metamorfismo, sob cond ições báricas

da zona da cianita (+rutilo) e temperaturas superiores a 650°C. A paragênese estática de

muscovita-biotita-quartzo-oligoclás iolandesina-estaurolita-(±granada) reflete condições

retrogressivas, de volta ao campo da estaurolita, ainda na zona da cianita .

Essas relações sugerem uma trajetória progressiva, com retrogressão em um

looping horário fechado (rápida extrusão para níveis de crosta sob altas pressões) e

manutenção das condições térmicas no mesmo nível crustal profundo. Os registros desta

história metamórfica teriam seu início pré a cedo S2 e terminariam com o dobramento

recumbente 0 3.

Na Serra de Cataguases, nos níveis topográficos (e litoestratigráficos) mais altos a

clorita magnesiana torna-se freqüente na xistosidade S2 e nas zonas de sombra de

pressão. Sugere uma diminuição da temperatura (na zona da cianita) quando em

posições estruturais mais altas (interior de sinforma recumbente 0 3), portanto condições

de gradiente metamórfico normal.
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Santos (2004) apresenta análises termobarométricas em três pontos da área de

estudo (indicados pela sigla IBA no mapa de pontos). Determina condições P-T máximas

de 670°C/1 0,9Kbar a SW da Serra de Cataguases, e de 550 °C/9Kbar e 650°C/11 Kbar em

dois afloramentos mais próximos ao contato basal da nappe -. Descreve, para o dom ínio

frontal da Nappe Aiuruoca-Andrelândia uma trajetória metamórfica progressiva, a partir de

500°C/6Kbar, chegando a 700°C/12Kbar, de onde por descompressão quase-isotérmica,

volta para condições de 600°C/6Kbar.

Alóctone Serra do Bandeirinha , Grupo Carrancas

As rochas do Grupo Carrancas na região da Serra do Bandeirinha não foram

estudadas petrograficamente. As observações aqui não permitem , portanto, uma análise

metamórfica.

Intercalações de micaxistos possuem , macroscópicamente , estaurolita , granada,

cianita e c1orita , em recristalizações de granulação mais fina.

Na falta dos estudos petrográf icos, o grau de recristalização dos minera is e a

análise de estruturas dúcteis tornam-se os únicos indicadores metamórficos. Nota-se que
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quartzito micáceo apresenta-se pouco recristalizado em comparação com o da Nappe

Aiuruoca-Andrelândia, e que a foliação 8 1 é predominante em relação a foliação 8 2 plano­

axial de dobras D2 recumbentes assimétricas, em padrões em "rn" e "z".

Dessa forma , pode-se estimar condições metamórficas menos intensas nessas

rochas, mas chegando em fácies anfibolito (pela presença de 8td) sob menores pressões

(ainda no campo da cianita) que as rochas na Nappe Aiuruoca-Andrelândia , pois os

padrões de dobramento refletem níveis crustais mais rasos .

Dobra D2 em quartzito. 8 1 encontra-se verticalizada, com dobras em "m" de

chameira, 8 2 sub-horizontal.
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Padrão de dobramento em "Z" de flanco superior de O2na Serra do Bandeirinha .

9. GEOLOGIA ESTRUTURAL

Segmento Frontal da nappe Aiuruoca-Andrelândia

9.1. Relações Gerais

Na nappe Aiuruoca-Andrelândia a foliação ,Tetamórfica principal é uma S2, no

geral exibindo um padrão estrutural de um arranjo S-C recristalizado, associado a mica­

fishes, zonas de sombra de pressão assimétricas e bandas escalonadas de cisalhamento
-- -

(C). Desenvolveu-se sob condições dominantes de uma deformação não-coaxial ,- -
associada ao deslocamento de nappes. Os micaxistos apresentam bandamento

diferenciado, desenvolvido por encurtamento e recristalização de uma crenulação

precedente (que resta , localmente, como arcos poligonais de micas, intrafoliais) e

evidencia um estágio pré-nappe de encurtamento coaxial. A foliação S2 possui uma

atitude méd ia N125/16SW , e encontra-se cilindiricamente dobrada , com uma orientação

axial construída de N215;16.
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As Iineações de estiramento mineral (quartzo e plagioclásio) são estruturas

associadas à evolução tectônica e geológica da área, sendo indicativos da direção de

transporte tectônico. Os indicadores cinemáticos mostram transporte da placa superior

para NE (-N35E).

As lineações minerais de muscovita , cianita e, em um ponto, rutilo, estão no

mesmo campo de medidas, sugerindo a presença de picos térmicos sin-deformacionais à

foliação principal S2 e fases de dobramento posteriores de menor temperatura.

9.2. Fases de dobramentos

As dobras observadas em toda área foram hierarquizadas com base em sua forma

geométrica, eixos, planos-axias e superfície dobrada .

Com orientação NW-SE, megadobras 0 3 configuram sinformes na Serra de

Cataguases e Serra de Santana, separadas por uma antiforme isoclinal. Possui caráter

recumbente e anisopaco e com comprimento de onda médio de 1000m por 700 m de

amplitude.

Falhas de cavalgamento para NE à W da serra de Cataguases rompem o flanco

inferior da sinforma, configurando contato tectônico de cavalgamento entre o qranada­

biotita-plagioclásip-quartzo xisto homogêneo da Unidade B e a estrutura principal da

serra. Falhas normais ducteis são contemporâneas e rompe o flanco superior da sinforma,

à E da serra, configurando contato dúctil normal entre o mesmo granada-biotita­

plagioclásio-quartzo xisto homogêneo e quartzitos e Ms-Qtz xisto da Unidade O.

A S2 possui encontra-se cilindricamente dobrada (04 ) com plano axial de alto

ângulo de mergulho, marcada por crenulações nos mica xistos . Apresenta eixo médio

N215;16. O dobramento é ligeiramente inclinado e a vergência é para NE.

O caráter recumbente das dobras 0 3 é confirmado pelo padrão cilíndrico do

dobramento 0 4 , com caimento axial para SW e dimensões de 1250m de comprimento de

onda por 250m de amplitude. O alto da Serra de Cataguases, preservado em sinforma 0 4 ,

encontra-se cortada por uma klippe sub-horizontal, com transporte para N-NW, o que

testemunha o avanço tardio e a frio, das estruturas de cavalgamento.

A megaestrutura da Serra de Cataguases define uma figura de interferência

próxima ao tipo-2 , devido a superposição de 0 4 sobre 0 3.
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Alóctone Serra do Bandeirinha, Grupo Carrancas

Na Serra do Bandeirinha a foliação principal (S1)é formada por níveis de quartzitos

placosos e cortada por uma pronunciada xistosidade oblíqua (S2) , com quartzo estirado.

A S1, orientada possui atitude média N14/20SE, e encontra-se em parte transposta

na direção da xistosidade S2(orientação média da S2:N52/07SE). Essa , desenvolvida por

uma deformação coaxial, é plano-axial de dobras recumbentes assimétricas da superfície

S1, em sinformas e antiformas de comprimento de onda aproximado de 20m e amplitude

de 5m em barras de quartzitos, e eixo médio N138 ;09.
r

Foliação S1vert icalizada com zona de transposição para S2 sub-horizontal.
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Sinfonna métrica em barra de quartzito da Serra da Bandeirinha.

Essas dobras O2 são homoaxiais a lineação mineral e de estiramento (dobras

oblíquas ou do tipo-a), orientadas NW-SE (N134 ;OS). A presença de pares S/C, até

dimensões métricas, indica transporte de topo para NW, contemporâneo ao dobramento

O2.

o dobramento O2 do Grupo Carrancas exibe o mesmo padrão geométrico das

dobras 0 3 na Nappe Aiuruoca-Andrelândia na região; no entanto, a orientação da

xistosidade S1no Grupo Carrancas difere da foliação S2da Nappe Aiuruoca-Andrelândia.
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10. DIFICULDADES ENCONTRADAS

As atividades previstas para o primeiro semestre do traba lho foram

satisfatoriamente realizadas, porém os trabalhos de petrografia microscópica foram um

pouco prejudicados pela greve na universidade entre os meses de maio e junho, que

causou um atraso na entrega das seções delgadas prontas ,

Os trabalhos de campo foram também redimensionados, tendo sido realizados no

final de agosto e no final de novembro e início de dezembro, impossibilitando a confecção

de seções de lgadas devido ao tempo exíguo.

As análises de microssonda eletrônica, que chegaram a ser programadas -para

uma etapa final do trabalho, não puderam ser realizadas.

Dessa forma, o cronograma das atividades realizadas (X) foi o seguinte:

Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out I Nov Dez Jan
Revisão

bibliooráf. X X GREVE GREVE
Trabalhos de

Campo X GREVE GREVE X X X
Banco de

dados X GREVE GREVE X X X X
Análise

estrutural GREVE GREVE X X X
Petrografia GREVE GREVE X X X

Microssonda GREVE GREVE
lnteoracão geol. GREVE GREVE X X X
Conclusão/Re la

tório GREVE GREVE X X
Apresentação GREVE GREVE X

11. C ONCLUSÃO

A Serra de Cataguases é constituída por unidades metassedimentares fácies

anfibolito e está inserida no front de uma extensa nappe de cavalgamento, onde a foliação

metamórfica encontra-se intensamente dobrada e redobrada.

Na área mapeada, a principal foliação corresponde à S2, milonitica recristalizada

com estiramento de quartzo e feldspato e presença de indicadores cinemáticos dúcteis

como porfiroclastos quartzo-feldspát icos e estruturas tipo pares S/C indicando

movimentação do bloco superior para norte-nordeste.



A unidade Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Bt xisto porfiroblástico possui Iineações de cianita

indicando blastese sin-cinemática. A presença de cianita e de estaurolita porfiroblásticas,

não orientadas, indica uma intensa atividade térmica pós-deformacional.

A paragênese mineral que melhor representa as condições de metamorfismo é a

dos mica xistos metapelíticos com cianita-rutilo-granada-muscovita indicando condições

de média a alta pressão e médio grau metamórfico.

A S2 encontra-se dobrada em antiformes e sinformes recumbentes, orientados

NW-SE e vergentes para NE, presentes da escala mesoscópica a microscópica. Oobras

recumbentes decimétricas, quase-intrafoliais, assimétricas, associadas a charneiras

rompidas e a estruturas lineares do tipo-mulions, correspondem a essa fase de

dobramento (03). A estrutura compreende um padrão de megadobras 0 3 que configuram

sinformes na Serra de Cataguases e Serra de Santana, separadas por uma antiforme

isoclinal. Com orientação NW-SE, possuem caráter recumbente e anisopaco com

comprimento de onda médio de 1000m por 700 m de amplitude. Ocorrem falhas inversas

rúpteis paralelas à S3 sem blastese de mineral metamórfico.

Não se recupera a orientação da foliação S1 na NAA e, as orientações da S2

diferem nos domínios estruturais da NAA e Grupo Carrancas. O transporte principal dúctil

da NAA foi para NE, contemporâneo ao metamorfismo na S2 e acompanhado por intenso

dobramento recumbente 0 3 ,que precedeu os deslocamento rúpteis para NW. Na região

da Serra da Bandeirinha, o registro de transporte rúptil-dúctil, foi para NW, por

degeneração de dobramento O2. Essas relações sugerem a migração da estrutura em

direção ao cráton, com modificação na cinemática, quando em níveis estruturais mais

altos.

Uma crenulação de alto ângulo trunca a foliação principal, formando localmente

uma clivagem oblíqua (S4), associa-se a dobras abertas de grande comprimento de onda,

com caimento para SW e superposta ao conjunto.

A sequência litoestratigráfica da Serra dos Cataguases, na base da nappe

Liberdade (ky-grt-plg-ms-bt xistos com início de anatexia) compreende, da base para o

topo : Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Bt xisto porfiroblástico , Grt-Bt-PI-Qtz xisto homogêneo, Rt-Std-Ky­

Grt-Ms-Bt-Qtz xisto com quartzitos métricos esparsos , que passa latera lmente para

quartzitos rnic áceos a Ms-Qtz xisto, sendo que no topo predomina novamente o Rt-Std­

Ky-Grt-Ms-Qtz xisto porfirob lástico, porém com freqüentes lentes métricas de quartzitos.

Oevido a superposição de 0 4 sobre 0 3, o mapa geológico evidencia uma figura de

interferência próxima ao tipo-2.
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o Grupo Carrancas encontra-se cavalgado pela NAA, fato evidenciado pela

direção das foliações, direção e sentido de transporte tectônico e discordância

metamórfica existente entre eles. Toda a frente da Nappe Aiuruoca-Andrelând ia e o

Grupo Carrancas subjacente encontra -se em uma megaestrutura sinformal, com caimento

axial para S-SW . Apesar do caráter tardio dessa estrutura, ela pode representar uma fase

rúptil de avanço das nappes.

Dessa forma, as rochas estudadas tiveram sua foliação principal (S2) formad~ em

um evento colisional continente-continente, assum indo uma estrutura milon ítica e

paragênese mineral compatível, e progressivamente, através de rampas laterais e de

nappes de cavalgamento, foram subindo de nível crustal e formando a foliação S3 ainda

em condições de fácies anfibolito, com blastese de muscovita e biotita (±Std-Grt). Em

níveis crustais mais rasos todo o conjunto foi afetado por dobras abertas, rúpteis,

relacionado a cavalgamento com o descolamento das unidades metassedimentares de

seu substrato, que conferiu o caráter atual de discordância metamórfica das unidades

desta nappe de cavalgamento com os metassedimentos de baixo grau metamórfico da

nappe Carrancas, à NW, N e NE da área.
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A legenda é a mesma do Mapa de Pontos .
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Perfis Geológicos (1 :50000)
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Legenda do Mapa de Pontos (1 :50000)

D Quartzito

• Grt-Bt-Plg-Qtz homogêneo (Xisto Santo Antônio)

• Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Bt xisto porfiroblástico

• Hbl-Bt gnaisse migmatítico/milonítico
Quartzito micáceo I Grt-Ms-Qtz Xisto

~ Mag-Grf-Ms-Qtz Xisto

Legenda do Mapa Geológico (1 :50000)

NJappe Liberdade

Ky-Grt-Plg-Ms-Bt xisto
• Hbl-Bt gnaisse milonítico

Segmento Frontal da Nappe Aiuruoca-Andrelândia

Unidade A - Rtl-Std-Ky-Grt-Ms-Bt xisto porfiroblástico
• Unidade B - Grt-Bt-Plg-Qtz homogêneo (Xisto Santo Antônio)
[li Unidade C - Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Bt-Qtz xisto com quartzitos métricos esparsos

O Unidade O - quartzitos micáceos a Grt-Ms-Qtz xisto

D
Unidade E - Rt-Std-Ky-Grt-Ms-Bt-Qtz xisto com freqüentes barras de
quartzitos métricos

D Quartzito

Grupo Carrancas Alóctone

D Quartzito

D Mag-Grt-Ms-Qtz xisto

\ Falha de Cavalgamento

/ Falha Normal

;; Antiforme

'-...- Sinforme

b

"\ Sn

~ Sn+1






